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1 Municipat1cle Combate à Fome! 
I De a:utori~ ?P v~r~dor Marcel~ 
r lessa, a lei prolllfilgada recen:·· 
:temente.tem.éomb objetivo vi~-· 
1 bilizar à 'população em situa~o 
, de vulnerablliélàde o acesso a 
subsistência,. nutrição e segu-

. rança alimentar no município. 
· De acord·o com ô texto, os recur-
~os geridos pelo FlUJ.dO dev~rão 
estar submetidos às políticas 
púbJicas, estratégias e subsídios 

. governamentais-·' de enfrenta-
1 ~ento à pobréza;_·distribuição 
. e o consumo dê-1llimentos para 
. toda. a população, além de ~on-
templar ações de proteção à 

• criança e ao adolescente e de in-
centivo à agricultura familiar. 
, A insegurança alimentar 
tem sido uma realidade cada vez 
mais presente e que foi acentua-
da após a pandemia de covid-19 
· e • as duas tragédia~ climáti-
cas que atingiram a cidade em 
2022. Segundo o Ministério do 
Desenvolvimento Social e Com-
bate à Fome, Petrópolis contà 
com 25.851 famílias' em situação 
de pobreza inscritas no Cadas-
tro Único (dados referentes a 
fe~ereiro de 2024). Isso implica 
que cada família tem uma renda· 
per capita mênsal de até R$ 218 .. : 

Por conta disso, o Centro.'' 
de D~fesa 'dos Direito~ Huma--..,. 
·nos de Petrópolis (CDDH) lan- , 
çou no ano passado o programa 

; "A Fome Não Espera", apoiado 
i financeiramente- pela Fiocruz, 
1 e executado em parceria com a· -
Faculdade de Medicina de Pe;. 
tr6polis e com a Secr~taria Mu-
nicipal de Saú .. de._ } 

"Sãb 150 cesta$. doadas por 
mês. 'Em paréeria com o Centro 

_de_Sa.úd_c__ Cdletiva, cii§trib~...Q.S 

~tas pãra-diversas localidades 
,e para as gestantes em -situa-,. 

~

ção de insegurança alimentar. 
Qs Joyins que pª1°ticiJW;t1 dos 

l'OJ~tos d,â insµ~!!i~bé~ l 
recebem cestas para ,ajudar na' 
m~~utenção de suas famílias.·, 
E~ pàrceriâ cpm a Unífase, o 
projeto acompanha e distribui 
cestas para famílias do Vale do 
Carangolà, ainda", conta Carla 
,de Carvalho, coordenadóra do 
·CDDH. -

Programas municipais 

O programa municipal Car-
tão ~perial passou por mu-

danças recentemente. Renome-
ado como· "Cartão Cesta Cheia, 
Família Feliz", a principal no-
vidade foi o aumento no valor 
do beneficio, que passou de R$ 
70 para R$ 120 por mês. Até a 
última atualização, eram 4.103 
famílias em situação de inse-
gurança alimentar beneficiadas 

pela Prefeitura. Esse foi o pri-
meiro reajuste feito desde 2011. 

A moradora da Posse, Elisi-
mar Gonçalves, é ~a das b~ne-
ficiárias do programa. 

"Feliz da vida, eu pego o 
cartão, e compro as minhas coi-
sinhas. Ele já me salvou muitas 
vezes, quando eu não tinlía açú-
carl quando eu não; tinha arroz, 
·quando eu não tinha'umá.mis-
tura: Com esse aumento, mui-
tas pessoas vão ser ajudàdas", 
declara. , . i • : 

_,.,.,.Q município ainaa. conta 
com •à-.reliradâ-a;e"êesfas oasi=-
cas de forma gtatuita nos dez 
Cras presentes pelos distritos 

,., - \' 

da cidade,· ·Por mês, ·são~cerca 
de mil entregas feitas : ( última 

• atuàlizàção feita ení janeírb de 
2023). No Portal. da Transpa-
rência, constam três contratos 
fiqnados pela Secretaria ·Mupi-= 
cipal. de .Assistência Social partt· 
aquisição dos kits, que- juntos 
somam R$ 464.730,00. • 

Restaurante· do Povo 

A Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Social e Di-
reitos· Humanos do-Rio de Ja-
neiro, que assumiu a gestão do 
Restaurante do Povo de Petr6-
polis em março de 2022, oferta 
3:100 refeições diariamente na 
unidade daqui da cidade, sen-
do 700 cafés da manhã, 1. 700 
almoços e 700 lanches da tar-
de. Em todo o. ano passado, 
771.900 refeições foram oferta-
das no município. Na unidade, 
o café da manhã é vendido por 
R$ 0,50, enquanto o almoço é 
disponibilizado a R$ 1. 

Banco de alimentos fica 
na promessa 

O primeiro Banco de Ali-
mentos de Petrópolis continua 
no papel, apesar .dà lei que cria 
a Política para o Programa Já es-
tar vigorando _no município. No 
entanto, as_,.ol).~ $1.e. igiplemen-
tação no térreo do prédio da 
Floriano. Peixoto estavam i,1Jara-
lis3:das a ~tinw· ~tÚal~çã9. 
As 1ntervençoes esµvan;i,p5evis-
tas para serem finaliz8di\s.airi- . 
da. no fim d~ anO ~4PJ so~ 
? yalor 4t R$ i:.~9~.., oW,_~gqneó 
\riformaçoes p~t~ no PóPfàl 
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